
Ano-KKV (AL) 

   
SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSE 

Redactor principal: A NIB Ad. 

(Avenca) | Quintã do Loureiro (Gacia), 2 de Duturo de 1954 
  

to RUY 

  

7 

   
S DA REGIAO DO BAIXO VOUGA 

n.º 1268 
  

  

REPRESENTANTE 

Em Lisboa 

Auibal Cruz 

  

Correspondentes em Lis- 
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ro, Povoa e Paço, Vilari- 

nho, Mataduços, Taboeira, 

Esgueira, Angeja, Fróssos, 
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Fundador: 1, ). Nunes de Silve 

Depois do pão a Educação é a primeira 
ascessidade do Homem. Dantor 
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Bstrangeiro, 50 niimeros . 
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O «Ecos de Cacia» é o jotnal do distrito de | 

Aveiro de maior expansão em Lisbor e Porto | 

e Adminisirador H 

Não ve restituem 
sejam ou 

Redactor e Editor 

Autónio da Cesta Pinto 
  

quaisquer originais, quer | 

não publicados. 
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LOS 6 ADAIGAO 
TE Jo qo US do do vw au as 3 o au 

5 DE OUTUBRO 

Na terça - feira comemora-se o 

44,º aniversário da implantação 
da República em Portugal, regi- 
me que conservamos. 

Gloriosa data esta! 
—Por este facto, será feriado intérmino caleidoscópio de im- seus na 

nacional, não havendo distribui- 
qão do correio ao domicílio. 

ses 

HORA LEGAL 

E” amanha, dia 3, pelas 3 ho- 
ras da madrugada, que todos de- 
vem atrasar os relógios 60 mi- 
mutos, entrando assim na hora 
normal. 

Atenção, pois, aos relógios. 

OUTRO DESCARRILA MENTO 
DE COMBOIO 

No dia 24 de Setembro findo, 
um comboio mercadorias rápido 
descendente de Campanhã, des- 
carrilou na estação de Estarreja, 
quando ali passava, às 23,49 ho- 
ras, por chocar com vagons da 
cauda de um outro mercadorias 
que na mesma via andava em 
manobras. 

A gare soireu grandes danifi- 
cações, tendo ruido a sus cober- 
tura, e 19 vagões ficaram enfeixa- 
dos, alguns dos quais quase des- 
truidos. 

Felizmente não houve desas- 
tres pessoais. 

Os destroços foram retirados 
da via férrea em dois dias, 

ses 

PARECE ANEDOTA 

— Senhor, senhor! — grita a 
criada dum avarento. — A senho- 
ra engoliu agora uma moeda de 
tostão. Corra a chamar o médico! 

— Nada disso! Então tu ima- 
ginas que vou gastar cinquenta 
escudos para reaver um tostão? 
  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

olmaifedõ 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA         

     

  

Dr. H. Briosa e Bala 
| Ex- interno do Boston City 

Hospital (U.S. A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiali- 

dade 
Consultório: Travessa do Merca- 

do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

AVEIRO — Telef. 725 

  

PROBLEMAS REGIONAIS 

VEIRO E O TURISMO 

  

        

Toda a aprazível região de 

|! Aveiro surge-nos como um 

pressões turísticas sem par. 
A sua Ria sobretudo, ca-i 

| prichosamente tentaculiforme, 
com seus barcos de proas ao 
“jeito  císnico, ingênuamente 
pintalgadas de curiosas icono- 
grafias de castiço sabor popu- 
lar, singularíssimas naves de 

“larga borba passeável para o 
“manejo da-vara impulsionado- 
ra, com típicos lemes gover- 
náveis da meia nau, ou da 
proa, por simples calabres, tri- 
puladas por brônzeos mari- 

nhões de perna ao leu e tez 

ultravioletada pelos raios sola- 
res, lutando arduamente pela 
vida em iódicas fainas de mo- 
liçagem, a sua Ria, famos di: 
zendo, rumorejada de perto 

pelo marulho oceânico, por 
vezes fragoroso e até ribom- 
bante, voejada de alegres ban- 
dos de caça alada, marchetada, 

aqui e além, de reluzentes pirá- 
mides de níveo sal engastadas 
em minúsculas ínsulas de labi- 
ríntico arquipélago, toda esta 
beleza marinha, senhores! se 
enquadra na mais ridente pla- 
nície da terra portuguesa, re- 
plicando condignamente aos 
ubérrimos «polders» da bru- 

      

vocando os mais irreprimíveis 

clamores de protesto entre os 
turais, por ela tão rude 

je injustamente atingidos. 

E' que, além da sua integri- 

dade sanitária, o íncola ribeiri- 

«nho, corre também sério risco 
na sua economia agrária pela 

|perspectiva de uma fatal esteri- 

'lização dos campos marginais 

ido Vouga e, consequentemen- 

'te, de uma inevitável desvalo- 

|rização da propriedade rústica 

e urbana numa região destarte 

“tornada inabitável e inóspita, 

por pestilências conspurcantes 

(da atmosfera e das águas do 

(seu. tio de. sonho, matando 

| inexoravelmente cardumes de 

peixe em pura perda da econo- 
imia alimentar do pobre e do 
desporto piscícola nela já tra- 
dicional. 

Esta praga aqui berberada é 
a Fábrica de Celulose, em Ca- 
cia, que, em regime de labora- 

ção experimental, está funcio-| 
nando, há pouco mais de um 

ano, sem alvará, que ainda lhe. 
não foi concedido, por, até ao | 

prescrições de defesa sanitári 
da população impostas pela, 
Circunscrição Industrial de 
Coimbra. 

  

velmente sulfo-hidrácidas, pro- 

Por Aveiro 

  

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

No próximo dia 2 de Outu- 
bro, pelas 21 horas, a conceitua- 
da Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense, dará 
graciosamente um concerto pú- 

movendo a total destruição de | blico no Jardim desta cidade com 
espécies ictiológicas ainda há 
pouco renovadas por repovoa- 
mento oficial, vitimando a pe- 

cuária local por ingestão de 
águas fluviais assim contami 

nadas, prejudicando a agricul- 
tura pela iminente esterilização 
dos campos marginais do Vou- 
ga atingidos por essa: malina 
líquida, de deletéria composi- 
ção química, e, finalmente, 

comprometendo, de futuro, os 

campeonatos de remo, cujas 
tripulações já este ano muito 
“estranharam a sujidade mal 
cheirosa, a opacidade e o repu- 
gnante aspecto das águas da- 
quele deleitoso trecho  ribeiri- 
nho, que não lhes permitiram 
o tradicional banho após a 
competição. 

Ora este assunto, que já 
teve repercussão na Assem- 

bleia Nacional, não pode ser 
descurado por quem de direito, 
pois é de vida ou de morte, 
para todo o distrito de Aveiro. 

Que atitude — perguntam- 

presente, não ter cumprido as |-nos — já tomou a este res- pr 

do objectivo da sua missão? 
E as autarquias municipais da 

E, conquanto as populações região empestada? Que saiba- q 

| Alegre» (opereta), 

mosa Holanda e constituindo, 
por sua vez, e por si só, um 

  dústria altamente insalubre e 

  

dos mais aliciantes cartazes de 
propaganda turística. 

| Artística e literâriamente, 
“este pequeno Mediterrâneo de 
“simpáticas actividades laguna- 
res tem sido tema inesgotável 
de poetas, prosadores e pinto- 
res inspirados na sua magia 
verdadeiramentesingular emo- 
tivo descritivo de vários «Bae- 
dekers» nacionais, senão tâm- 

bém estrangeiros. 
Com o andar dos tempos, 

cesta formosíssima região lagu- 
nar da Beira-Mar, sem fazer 
sombra a qualquer outra, mer- 
'cê do seu ineditismo, ia afir- 
“mando cada vez mais o seu 
'prestígio turístico, colhendo 
idele os mais apreciáveis resul- 
tados em matéria de prosperi- 
dade pública, extensiva a todas 
as classes sociais, quando — ó 
sorte mofina! — comprome- 
tendo irremediâvelmente um 
merecido futuro, que se ofere- 
cia risonho, uma nova praga 
do Egipto veio assolá-la, pro- 

  

incómoda tenham reclamado, 

e até recorrido das primeiras 
| decisões, não cessando de o 

fazer, a cada passo, de viva 

(Conclui na 2.º página) 

; O seguinte programa ; 

| «Marcha dos sinos» (n.º 2), por 
João Alves;«Quarannyn(ouvertu- 
re), por Carlos Gomes; « Bohemes 
(ópera), por OG. Puccini; «Viuva 

por Franz 
Lehar; «Lejenda del Besov (zar- 
zuela) por Soutulo y Vert; « Nunca 
te aflijas» (revista), por Sousa 
Morais; «N.º 7» (rapsódia), por 
Ribeiro Dantas; «Os sinos can 
itamw (marcha), por Manuel Ris 
beiro da Silva. 

* 

Monumento ao Conse- 
lheiro Manuel Firmino 

Está prevista para o dia 10 do 
mês de Outubro a inauguração 
do monumento ao Conselheiro 
Manuel Firmino, 

O cortejo formar-se-á pelas 16 
horas em frente aos Paços do 

| Concelho, nele se encorporando 
tas autoridades locais, colectivida- 
des e povo, O cortejo dirigir-se-á 
ao Jardim Público onde o busto 
será descerrado, Usarão da pala- 
vra o sr, Presidente da Câmara 
e uma pessoa da família do ho- 
menageado, O cortejo regressará 
aos Paços do Concelho e aí se 
dissolverá. 

| Pelas 18 horas, no Salão No- 
e da Câmara, haverá uma ses- 

a peito, a Comissão de Turismo são de homenagen ao Conselhei- 
a da capital do distrito em defesa ro Manuel Firmino, Usarão da 

palavra: o Sr. Presidente da Cá 
mara, o publicista Eduardo Cer- 
queira, um membro da família 

e Manuel Firmino e, por último, 

assim flageladas por esta in- mos, nenhuma. De estranhar o sr. Governador Civil que pre 
sidirá à sessão. 

  
  
  

Festas & Romarias 
'voz e pela Imprensa, o certo é Por águas nunca dantes enegrecidas. Uma excursão, 

“por via úmida, ao 8. Paio da Torreira que, não obstante falazes pro-, 
messas do Conselho de Admi-' 
nistração daquela Fábrica, ne-' 

nhumas providências, de cará- 
cter prático, ainda foram tomas, 
das, atinentes a preservarem | 

de tão insuportável flagelo esta 
populosa região do Baixo-Vou- 
ga, toda entregue, até há pou: 
co, ao bucolismo da sua la- 
boriosidade agrícola, embora 
também vaidosa de ofertar ao 
forasteiro os seus inegualáveis 
encantos paisagísticos. 

Que aconteceu, pois, para 
assim nos expressarmos? Um 
abuso, um intolerável abuso 

de uma empresa particular, 
fazendo do Rio Novo do Prín- 
cipe, maravilha edénica da boa 
terra de Cacía, uma nauseante 
vala de esgoto ou caneiro de     escorrências residuais, possi- 

O dia de hoje, 8 de Setembro 
de 1954, amanheceu radioso e 
alegre. 

Os ranchos, com bandeiras no- 
minativas das terras da sua pro- 
cedência, entre eles um empu- 
nhando um pitoresco pendão 
intitulado «Seita Negra de Vále- 
ga», não se cansam de dançar e 
cantar ao som das violas, Ccava- 
quinhos, armónios, pandeiretas, 
ferriihos e até da galaica gaita 
de toles. 

Atroa os ares persistente to- 
puetório de estalaria e morteiros, 
As gailinhas, as dissonantes cor- 
netas de barro e os bombos dos 
Zé Pereiras ensurdecem-nos a 
cada passo, pondo uma nota de 
autêntico manicômio nesta típica 
romaria da beira-mar. Os «car- 
rouseis« giram vertiginosamente 
com eles e elas agarradinhos, Os 
«Robertos», esmocando-se ruido- 

samente, atraiem às barracas de 
lona, onde se exibem com a sua 
voz de falsete, multidões de bas- 
baques ávidos de pezarem os 
episódios mais burlescos. Os 
quinquilheiros fazem a sua venia- 
(ga impingindo ao «respeitável 
público» as mais inverosímeis 
recordações da Torreira, Os fo- 
liões mais estenuados da véspera, 
constante de arraial luminoso, 
musicado e embsndeirado, apenas 

dormitam umas escassas horas 
sabre esteiras nos batces e pas 
lheiros, enquanto que cutros, 
menos exigentes, O fizeram à la 
bel etoile no areal da praia, tendo 
como alvorada o toque nostálgico 
do búsio, 

Muitos refrigeram-se com ape- 
titosas melancias e melões, aban- 
donando as cascas por toda a 

: 

  parte para gaudio do mosquedo 
(Conclui na 2.2 página)



Festas & 
Por águas nunca dantes enegrecidas. Uma excursão, 

Romarias 

por via úmida, no S. Paio da Torreira 

I 

(Conclusão da 1.º página) 

impertinente, ou das crianças 
esísimadas, filhas de pescadores 
proletários. 

Os «conversados», trocando 
juras de fidelidade mútua, pousam 
para os fotógrafos à la minute, 
em pose singular ou colectiva, 
coma penhor dessa fidelidade. 

Enfim, um intérmino bruáá 
caracteriza esta louca euforia co- 
lectiva de uma multidão fora 
de si. 

Por mais que se tenha tentado 
cristianizar esta romaria, que em 
tempos idos atraiu à velha cape- 
linha do S. Paio dezenas de mi- 
lhir de devotos, ela munca per- 
derá as suas características pagãs, 
que a tornam verdadeiramente 
singular entre as suas similares. 

E que outra coisa é senão pa- 
ganismo puro certas usanças do 
povo, perdurando até nossos dias, 
indiferentes ao perpassar dos sé- 
culos? Que é o tradicional ba- 
ptismo do S, Paio — o grande 
borrachão — com o vinho dos 
romeiros? Que é a patusca cos- 
tumeira regionalmente conhecida 
pela designação de «Chimpar» ? 
Que é a fuga da mocidade tol- 
gaza para os Cordeirinhos ? 

Tudo isto constitui uma per- 
sistente e bem caracterizada remi- 
niscência mitológica, difícil de 
expurgar dos hábitos humanos, 

Ainda somos do tempo em que 
os romeiros entornavam cabaças, 
pipos e borrachas de vinho sobre 
a tusca imagem do santo, reco- 
Derta de grossa e ressequida ca- 
rep: de sarro de idênticas ceri- 
mónias dos anos anteriores. 

Este vinho, considerado santo 
e promissor de felicidade a quem 
o bebia, era aparado por vasilhas 
colocadas inferiormente à ima- 
gem e, quando estas não surgiam, 
tá estavam, substituindo-as, de 
papo para o ar e boca escatica- 
rada, velhos pescadores das com- 
panhas e outros senxuga - pipas», 
que só completamente borrachos 
eram retirados daquela cómica 
posição para darem lugar a novas 
esponjas. ! 

A capelinha do S, Paio, ao 
tempo existente, era a segunda 
ou terceira construida uma sobre 
a outra, por motivo do constante 
avanço das areias, soterrando-as.! 

* | 
—A mim, não me «chimpar, 

você, seu «papo seco», porque, 
se se sastreber», comigo se há-de 
haver, testilhava no arraial uma 
rubicunda e forte moçoila do 
rancho de Salreu, desafiando um 
rapaz algo comprometido por 
algum insucesso, 

— Olhe, menina! Nunca diga: 
desta água não beberei, porque 
o a«chimpar» é questão de opor- 
tunidade e jeito, ripostava o in- 
terpelado ofendido. E a disputa, 
aparentemente azeda, prosseguia 
até que a tal oportunidade sur- 
gisse, se é que tinha de surgir. 

E os Cordeirinhos? O que são 
os Cordeirinhos ?| Um recondito 
1 cal entre dunas de fulva areia, 
au sul da Torreira, onde os na- 
morados, escapos à curiosidade 
pública, fazem as suas confidên- 
cias. 

O nome de Cordeirinhos dado 
a este local provém de] nele se 
toparem, a cada passo, curiosas 
florescências marinhas de um 
branco acinzentado e aspecto res- 
sequido. 

+ 

São horas de abalar.O Bóreas 
sopra de feição e o regresso vai 
ser uma séria competição de ve- 
Jocidade entre barqueiros, com 
andamento de comboio foguete, 

Os excursionistas cacianos vão- 
-se aproximando do cais de ein- 
barque, antegozando a excelência 
de uma viagem meteórica com 
vento pela pôpa e rumo a Sar- 
razola. 

O arrais e o ajudante estão no 
seu posto e o Camoundo, ainda 

em rescaldo aldeídico, com a lín- 
gua a saber a trapos velhos, 
aguardam ordens, 

Outros barcos com «povo» de 
Sarrazola, Vilarinho e outras pro: 
cedências, fazem idênticos prepa- 
rativos, Está iminente entre eles 
uma animada «recagiar, pitoresco 
vocábulo dos marinhões que si- 
gnifica regata. As velas enfunam- 
-se e us barcos descolam branda- 
mente do cais. O nosso barco, 
de superfície de pano inferior ao 
velame dosfoutros, foi acrescen- 
tado de um velacho suplementar. 

A's 14 horas e meia, o mercan- 
tel do brioso Zé Maria, digno 
sucessor dos grandes arrais de 
Sarrazola, que foram Camondo, 
Tanela e Marinhas, comanda a 
flotilha, singrando ovante e incli- 
nado a bombordo, em plena la- 
guna, rumo à Testada.O ruidoso 
marulho que a água faz no seu 
embate com a prôa do barco 
entusiasma-nos. Por mais que os 
arrais dos outros mercanteis se 
esforcem, a camisola amarela per- 
tence-nos, o que sobremaneira 
nos envaidece. 

Mas Neptuno, 03 mitológico 
deus do mar, feito com o Bóreas 
sibilante, entenderam por bem 
castigar-nos a filaucia náutica, 

Em determinada altura da nos- 
sa rota a verga do velacho parte- 
-se, 0 mesmo acontecendo mais 
adiante à escota da vela grande. 

O nosso barco afrouxa o anda- 
mento e deixa-se alcançar pelos 
restantes singrando na sua estei- 
ra, que, por sua vez, passam por 
nós como foguetes estratosfé- 
ricos, 

Os seus passageiros vanglo- 
riam-se do feito numa assuada e 
vozearia ensurdecedora, fazendo- 
-nos negaças, oferecendo-nos irô- 
nicamente pequenos cabos de 
palmo e meio para reboque, ati- 
rando foguetes de contentamento 
pela ultrapassagem inesperada. 

Então, concertada a avaria, um 
valor mais alto se alevanta, que 
nos comoveu até às lágrimas. 

Uma rapariga, de ânimo varo- 
nil, surge da prôa e, pegando 
resoluta numa vara, mete-lhe 
ombros, dizendo para o arrais, 
seu pai: 

— Eu corto o pescoço se estes 

cães tão escarninhos chegarem 
primeiro do que nós a Sarrazola. 

O pai tenta dissuadi-la, mas 
ela, nervosa e raivosa, as lágri- 
mas correndo-lhe pelas faces, não 
o ouve, e, lesta, ajuda o autor de 
seus dias e o camarada de esti- 
bordo a impulsionar o barco en 
demanda do Rio Novo, 

Foi um gesto tanto mais como- 
vedor, quanto é certo que a dis- 
tância, que nos separava dos 
barcos vanguardistas, se ia redu- 
zindo cada vez mais, dando-nos 
uma eufórica sensação de espe- 
rança, tentremeada de orgulho. 

“Pela alturaíde Vilarinho come- 
çamos a ultrapassar o prinfeiro 
barco. A alegria foi indiscritível. 
Pulou-se, dançou-se, cantou-se e 
deitou-se a língua de fora aos 
que ficavam para trás. Camondo 
atacou com irónica sonoridade 
alguns compassos de música ale- 
gre, adequada à circunstância. 

Minutos depois estávamos à 
frente do primeiro barco, recu- 
perando a camisola amarela, Os 
barcos vencidos bem se esforça- 
vam para não encaixarem a der- 
rota, mas debalde. Um complexo 
de inferioridade apoderara-se dos 
seus desmoralizados tripulantes. 
A srecagia» estava definitivamen- 
te ganha pelo nosso barco, que 
entrou ovante na ribeira de Sar- 
razola, após hora e meia, pouco 
mais, de uma viagem relâmpago, 
com vento propício, como é 
frequente nesta quadra estival da 
região. 

Os retardatários, ao pôrem o 
pé em terra, foram recebidos 
pelos campeões da nrecagias com 

ECUS 

Vem a Cacia, ou 

passa em viagem? 
Almoce ou jante na moderna 

da Ponte sobre o Rio Vouga, 

Petiscos e refrigerantes | 
COMIDAS E DORMIDAS 

Especialidade em leitão assado 

Asseio e bela sala 

Bons vinhos e belo retiro 

(É a casa de pasto mais próximo 
da Ponte — Telef. 43 — Cacía) 

  

Padaria 
Trespassa-se em Arada - Ovar, 

de farinhas espoadas e ramas. 
Dirigir à Fábrica «Suciedade 

Industrial Atlantica, Ld.*»— Ovar. 

  

ladaínhas e cânticos dolentes, 
alusivos à nossa epopeia trágico- 
-marítima, entre eles o da nau 
Catrineta : 

Lã vem a nauflCatrineta 
Que tem muito que contar 
Que contar e lastimar 
Esta triste vida do Mar 
Brrruml..... 

Este Brrrum pretendia imitar 
onomatopaicamente o ribombo 
do trovão em plena tempestade 
oceânica. 

Na verdade, o raio caira- lhes 
em casa, melhor dito, no batel, 
no julgarem-se vencedores nesta 
entusiástica competição náutica 
que, anualmente, põe à prova o 
brio profissional dos arrais e 
barqueiros desta sedutora laguna 
aveirense, 

* 

O másculo feito desta ignorada 
rapariga a bordo, levou os mais 

| pessimistas e cépticos a admiti- 
trem que «ainda havia portugue- 
sase. Ficou assim demonstrado 
que estas não tinham acabado 
com a padeira de Aljubarrota 
que, utilizando a pá do ofício, 
despachou desta para melhor os 
castelhanos derrotados e refugia- 
dos no seu forno. 

Que ainda havia descendentes 
e émulas das mulheres que, no 
cerco de Diu, herdicamente aju- 
dando os homens, se bateram 
contra os turcos, rumes, mame- 
lucos e guzerates, 

Tão pouco a nossa heroína tem 
que invejar D. Filipa de Vilhena, 
armando cavaleiros seus filhos 
para lutarem contra o inimigo de 
sempre da nossa terra: o espa- 
nhol, ou admirar a Maria da 
Fonte acaudilhando o histórico 
movimento popular do Minho, 

Viu-se bem que nas suas veias 
corre indómito sangue parelho 
da heroína de Mazagão, aquela 
azougada Antónia Rodrigues, na- 
da e criada em Aveiro, que, um 
dia, Iugindo de casa de seus pais, 
se alistou, masculinizada, como 
simples soldado, naquela praça 
de guerra portuguesa de Marro- 
cos, onde, a cavalo e à lançada, 
em arriscadas algaras, combateu 
denodadamente o mouro tredo e 
astuto. 

A posteridade não: a esqueceu, 
dando, com merecida justiça, o 
nome desta esforçada amazona a 
uma das ruas da sua terra natal, 

  

  
5 * 

S. Paio da Torreiral S. Paio 
da Torreiral Adeus. Até ao ano 
se o equilíbrio celular e funcio- 
nal, que é a Saúde, no-lo permi- 
tirem, 

Outros, com diferente modo 
pde pensar igualmente respeitável, 
[invocarão para satislação deste 
| mesmo desejo, o Supremo Arqui- 
tecto do Universo, esse formidá- 
vel modelador do pobre barro 
de onde saiu Adão, o grande 
tolo que consentiu no sacrifício 
de uma costela para criação da 
Mulher, o eterno pômo da dis- 
córdia entre os homens, e até das 
Nações, a acreditarmos na His-   tória, 

Quintã do Loureiro, Setembro | 
de 1954. 

Choisa Maia, 
|ventos soprados das outrora 
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grande magnitude. 
E”, pois, tempo de agirem, | 

a menos que seja indiferente! 
ao seu patriotismo, ou ao seu 

próprio interesse individual, 
que Aveiro e todo o Baixo-| 
-Vouga voltem a ser conside-. 
rados zonas excomungadas | 
para a vida humana, como o 

foram outrora, quando o sezo- 
nismo dizimava implacâvel- 
mente os seus habitantes. En-, 
tão, o flagelo palúdico só foi, 
debelado depois que o grande | 
engenheiro Luís Gomes de 
Carvalho abriu, no seu actual 

local, a barra, promovendo 

deste modo o renovo das águas 
estagnadas da Ria pelo afluxo 
periódico das marés oceânicas. 

Para bem da sanidade ge- 
ral, do turismo e das várias 

modalidades do desporto, a 
Ria de Aveiro deixou então 
de ser aquele repositório de 
águas putrefactas pestilencian- 
do e anofelizando o ambiente, 
oferecendo hoje as mais belas 
perspectivas até no capítulo 
da helioterapia. 

Já outro tanto, infelizmente, 
se não pode dizer, pelo abuso 

atrás verberado, do Rio Novo 
do Principe, dessa jóia turísti- 
ca que nela desagua, descober- 
ta recentemente pelo desporto 
náutico e por ele classificada 
como única no pais para pista 
nacional de remo, que, inex- 
plicâvelmente ainda não pos- 
suímos. 

Como consequência do de- 
saparecimento abusivo do pei- 
xe, o VII Concurso de Pesca 
Fluvial do Norte já este ano 
se não realiza no Vouga. 

E, como consequência tam- 
bém, dos maus cheiros «celu- 
lósicos», localmente dominan- 
tes, já não vemos as viriden- 
tes e umbrosas margens do rio 
frequentadas de forasteiros em 
animados piqueniques, refa- 
zendo-se das ta quotidia- 
nas, recreando-se espalhados 

pela relva à sombra dos sal-| 
gueiros, merendando, toman- 
do banho, nadando, afugenta- 
dos, como foram, pela malina 

do ambiente, com irreparável 
prejuizo das bilheteiras das in- 
dústrias transitárias, e do co- 
mércio local. 

Ora estas coisas não se per- 
dem de ânimo leve, pois afe- 
ctam gravemente o prestígio 
e a economia das localidades 
sedentas de progresso. 

Mas os malefícios da Fábri- 
ca não se limitam av Baixo 
Vouga. Eles vão muito longe 

| 
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AVEIRO E O TURISMO: 
Daí ao descrédito nacional e 

Casa de Pasto de Maria Emília da é o seu silêncio, o seu desinte- internacional dessas estâncias . 
Silva, na Estrada Nacional e junto resse por um problema de tão medeia um passo. 

Oxalá, e disso estamos con- 
victos, as instâncias oficiais de 

tal se apercebam, pois depa- 
ram-se-nos incomparâvelmen- 
te maiores os prejuizos de toda 
a ordem que a Fábrica causa 
à Economia Nacional que as 
vantagens que para ela resul- 
tam da sua laboração nas 
actuais condições. 

Toda esta abençoada região 
do litoral beirão, de ares puros 
e lavados, coados através de 
empireumáticos maciços de 
pinheiros e eucaliptos, de ci- 
ciante e fresca brisa marinha, 
está arriscada a perder o seu 
tradicional prestígio aeroterá- 
pico, se adequadas e decisivas 

providências não forem toma- 
das a bem da Sanidade Geral 
e do Turismo. 

Vorazmente deglutinadora, . 
como é, do «verde pino» a 
indústria celulósica, já um aba- 
lizado engenheiro florestal va- 
ticinou que, dentro em culto 

prazo, a Construção Civil, não: . 
encontrará no país um pinheiro 
disponível para as suas neces- 
sidades profissionais passando: 
Portugal a importar, a peso de 
ouro, o que, até ao presente, 
lhe não tem faltado para o. 
consumo quotidiano daquela. 
e outras indústrias. 

E" que o pinheiro leva 40 a 
50 anos a fazer-se e a sua re- 
plantação não se pratica com 
aquele ritmo que seria para 
desejar. 

A perspectiva do solo por- 
tuguês se transformar numa, 
árida, seca e triste charneca, . 

favorecendo a erosão, com 
prejudicial repercussão no re- 
gime climatérico e pluvial do ' 
país, não é coisa que nos pos- 
sa deixar indiferentes. 

As nossas reservas florestais, 
após duas grandes guerras e 
um devastador ciclone ocorri- 
do há anos, já não são inesgo- 

táveis, por isso o problema 
carece de séria atenção. 

Tudo isto são considerações 
que interessam o fundo deste 
despretencioso artigo — o tu- 
rismo — , que só pode progredir 
num ambiente próprio, e não 
adverso como o queactualmen- 
te se nota na região aveirense. 

Garanta-se a esta as impres- 
cindíveis condições para a so-' 
brevivência da sua laboriosa 
população, designadamente 
em matéria de Sanidade Pú- 
blica e de una sensata Econo- 
mia Política, e o turismo não 
será regionalmente um voci- 
bulo desprovido designificado.   no âmbito da rosa dos ventos, 

atingindo um raio de acção 
mefítica superior a 40 quiló- 
metros. 

Na verdade, os pesados e 
nocivos fumos da sua alta cha- 
miné de 75 metros, bem co- 
mo os agoniativos cheiros por 
ela, ou qualquer outro disposi- 
tivo excretor, expelidos, têm-se 
feito notar na Curia, Luso, 
Bussaco, Caramulo e outras 
estâncias veraniegas de cura, 
repouso e turismo, cujas popu- 
lações já principiam a queixar- 
-se da malignidade de certos 

Para tanto, urge se cumpra 
estritamente a Lei, e esta, no 

caso sujeito, é a das Indústrias 
Insalubres, Incómodas, Tóxi- 
cas e Perigosas, salvo erro, ow: 
omissão, na sua rigorosa no-- 
menclatura. 

Quintã do Loureiro (Avei- 
ro), Setembro de 1954, 

Manuel Dias Ferreira. 

N. da E. — Este oportuno e 
persuasivo artigo, da autoria de 
um dós mais ilustres filhos da nos- 
sa freguesia, velho e intemerato 
defensor do seu prestígio e pro- 
gresso, foi transcrito do nosso   poéticas margens do Vouga. 
prezado colega «Repúblicar, de 
22 de Setembro findo.
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II   NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO [— 
  

De Angeja 
Falecimentos. — No lugar do 

Fontão, desta [reguesin, faleceu 

mo dia 25 de Setembro findo, « 

sr.* Marin Rita Pereira, de 76 

avos, viúva de Manuel Ferreir- 
mha de Oliveira, mãe dos srs. 

Jeremias e Júlio Ferreira de Oli- 

veira, panificadores em Lisboa, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o nosso cemitério, com a encor: 

ação das irmandades de Nosea | 
Ersbora das Neves e Senhor e o 

mosso rev. pároso, que encomen- 
dou o corpo. 

Forarm-lhe oferecidas duas co- 
rous pelos filhos. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho Júlio. 

Foi transportada na carreta 
fúnebre local. 

—No Porto, na sua residência, 
à Rua Alvares Cabral, 401, fale- 
ceu no dia 26 p.p. o er. Dr. 
Fernando Gonçalves de Matos, 
residente da Caixa Sindical de 
revidência do Pessoal da Iudús- 

trin Textil. 
Era viúvo da enudosa D. Sofia 

Quaresma Noronha de Matos, de 
fumília distinta desta freguesir; 
pai dasc* D. Maria Teresa de 
Noronha Matos e do er, dr. José 
Adriano de Noronha Matos, so- 
gro da sr.* D. Maria José Forbes 
de Bessu da Costa Lobo Noronha 
Matos, irmão da ec.* D. Angelina 
de Matos Brandão, cunhado da 
sr.* D. Marin Guilhermina Freitas 
de Matos etio dos este, Artur 
Freitas de Mutos, casado com a 
sea D. Maria Pinheiro Pego de 
Matos, e do er. dr. Vasco de Ma- 
tos, casado com a er,* D. Maria 
José Morusis de Matos, 

Os restos mortais do adoptivo 
abgejonse foram traslidados no 
dia seguinte para esta freguesia, 
sendo recebidos à entrada da 
localidade por muita gente de 
todas as classes sociais, que for- 
mou funeral para à igreja, onde 
foi encomendado o corpo, pelo 
mosso rev. páreco, e em seguida 
para o nosso cemitério, ficando 
depositado no jazigo da família, 

A sua morte foi muito sentida, 
pois era geralmente estimado, 

“— E nesta localidade, em casa 
de eua neta gr* Ester de Jesus 
Cardoso Tavares, casada com o 
er. Francisco Simõss Tavares, 
moradores na rua da Cruz, fale: 
ceu repentinamente no dia 29 o 
sr. Mauuel Maria Gomes (o Fer- 
reirinha), de 80 anos, viúvo de 
Custódia de Jesus Marques, que 
moraram na rua dos Pinheiros. 

Era pai doe are, Manuel Gomes, 
motorista, e António Gomes, em- 
pregado da Companhia Colonial 
de Navegação, residentes em 
Lisboa. 

O seu funeral realizou -se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 
a encorporação das irmandades 

de Nossa Senhora das Neves e 
Seuhor, o nosso rev. pároco, que 
ensomendon o corpo; e a Banda 
da Associação do Instrução e 
Recreio Angejonse, de que ern 
sócio, que executou sentidas mar- 
ehas fúnebres no trajecto, 

Conduziram ns salvas com a 
ehave da urna e com a toalha de 
eobertura o seu filho Antóuio é 
o seu neto por afinidade, Fran- 

eisco Simões Tavares. 
Foram - lhe oferecidos 2 bou- 

quets pelos seus netos, 
Os serviços fúnebres estiveram 

a cargo da agência do er, Manuel 
Simões Dias, da rua da Pereira, 

A's famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pêsames. 

Casamento.—No domingo, dia 
26, realizou-se na nossa igreja 
anatrz o casamento da menina 
Maria Arceolinda Sousa Alves, 
de 26 anos, filha do sr. Manuel 
Nunes Alves e do sua falecida 
esposa Rosa Dines Sousa, da rua 

dos Pinheiros, com o et. Manuel 
Rodrigues da Silva, de 26 anos, 
filho do er, Alvaro Rodrigues da 
Silva e de aua esposa .er.* Maria 

De Fermelã | 

Festas de S. Miguel — Nos, 
dins 2, 3 6 4 do corrente, vão 

realizar-se nesta freguesin as tm 

dicionais festas de 8, Miguel. 

Haverá: No sábado, como de, 

costume, a feira anual, muito 

opulenta no género de n.óveis e, 
uteneílios de madeira. No domin-| 

go, missa solene, serão, em se- 

gunida procissão e arraiais à tarde; 

e à noite, com concertos pela 

Banda Bingrs Canelense e outra, 
ornamentações, iluminações e fo- 

go de urtifício. Na segunda-feira, 
arrainl popular, com uma orques- 
tra e vários divertimentos. 

Excursão ao Minho. — «Os Pa. 
ródias da Oitava», nssim se inti- 

tila um grupo de populares desta 

freguesia que sairá às D 30 horas, 
com destino ao Porto, Bom Jesus, 
Sameiro e Guimarães, com re- 
gresso à noite. 

Bon viagem e bom gozo. 

Queda de bicicleta. — No dia 
26, pelas 20 horas, por se teí 
partido a forquilha da bicicleta, 
caiu e sofreu fracturas no frontal 

e maxilar inferior, o sr. Alfredo 

Rodrigues de Sousa Frias, carpin- 
teiro, marido da er.º Clotilde Ro- 
drigues da Silva. 

Foi conduzido ao Hospital Vis 
conde de Salreu, onde ficou inter- 
nado. — €, 

  
  

    De Esgueira 
ANOS. —No dia 25 de Setembro fin-; 

do, passou o sen aniversário natalício a! 
distinta professora das nossas escolas sr.? 
D. Maria Isabel Farto Ferreira Ramos, 
esposa do sr. Henrique Ramos, proprie- 
tário da Foto-Central, de Aveiro. 

—Em 2 de Outubro, completa 8 anos 
o menino José Vieira Bastos, filho do 
sr. António Maria da Silva Castro e de 
sua esposa sr.2 Maria Vieira Bastos, resi- 
dentes nesta freguesia. 
—Em 6, passa o aniversário do nosso 

prezado am:go sr. Américo Dias Capela, 
proprietário da acreditada Agência Fu- 
nerária Capela e de barbearia nesta lo- 
calidade, 

- E em 7, passa o aniversário do rol 
Salvador Pereira dos Santos, ausente em; 
Africa, filho do sr. José Francisco dos 
Santos e de sua esposa sr.* Margarida 
Pereira da Costa Santos, aqui residentes. 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

De Sarrazola 
ANOS. —No dia 25 de Setembro com- 

pletou 12 aniversários o menino José 
Pardinha Simões Costa, filho do sr. João 
Simões Costa e de sua esposa sr.? D. 
Vitória Rodrigues Pardinha, nossos esti- 
mados conterrâneos e abastados pro- 
prietários. 

Os nossos parabéns. —C, 

  

Automóveis de praça 
Modernos de 4 e 6 lugares pa- 

ra casamentos, baptizados e pas- 
seius para todo o país e estran- 
geiro, 

, JOÃO NEVES 
Verdemilho — Aveiro—Telei. 83 
Chamadas a qualquer hora, 

estos mega e ae ta 

Esp Joias, Ovro, Pratas, 

Relógios, Oculos se necessitar ven- 

der, lrocar ou comprar, não esque- 
ça a Ourivesaria Vilar. Consulte 

sempre os seus preços pois não 
perderá o seu tempo. 

| E' na rua José Estevão n,º 59 

em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Republicana). 

  

José Nunes da Silva, da rua do 

Espírito Santo. 
Foram padrinhos dos noivos o 

er; João Pereira de Mendonça e 
aum seposa sr.* Ana Dias de Sou- 
ea, da-rua do Ribeiro, 

Ao-novo casal desejamos nm 
futuro cheio de felicidades, 
Nascimento. — Em Lisbon deu 

à luz uma criança do sexo Femi- 

nino à er? Helena Ferreira, os 

Carteira Elegante 

  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 2, a menina Maria 
Edite Pereira Mora, colhe 24 pri- 
maveras, filha da sr.* D. Maria 
Pereira Mora e de seu falecido e 
saudoso marido António Pereira 
Mora, de Alumieira e residentes 
em Lisboa; a gentil menina Maria 
Arlete Rodrigues Pereira, coim- 
pleta 15 floridas primaveras, filha 
do sr. José Maria Pereira Felix e 
de sua esposa sr.” D. Maria Amália 
Rodrigues Felix, da Quintã e con- 
ceituados industriais de padaria 
em Paço de Arcos; v menino 
Jusé Manuel Pires Sousa Macedo, 
completa mais um aniversário, 
filho do sr. Amadeu de Sousa 
Macedo, dig.mº chefe da Contabi. | 
lidade da Companhia Portuguesa ' 
de Celulose, em Lisboa; e o sr. 
Fernando Nunes de Oliveira, da 
Póvoa e laborioso industrial de 
leitaria e pastelaria em Alhandra. | 

— Amanhã, 3, 0 sr. Manuel Dias | 
Pereira, 24 anos, filho do sr. 
Francisco Simões Pereira e de 
sua esposa sr.º D. Alzira Dias 
Pereira, de Sarrazola e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Lisboa; a sr.º Maria Altina da| 
Silva Pinho, 31 anos, esposa do 
sr. Florindo Dias de Pinho, de 
Angeja e residentes em Algés; | 
o estudante sr. José Nunes da Sil- 
va Samartinho, 17 anos, filho do 
sr. José da Silva Samartinho e de, 
sua esposa sr* D. Vitória Nunes 
Quinta, da Quintã e benquistos 
industriais de padaria na Golegã. 
—No dia 4, osr. Manuel Maia, 

57 anos, de Mataduços e benquis- 
to industrial de padaria em Lis- 
boa; o sr. Manuel da Costa Júnior, 
39 anos, de Sarrazola e dig.mo 
fiscal da Fábrica de Celulose, em 
Cacía; o Re Nunes Duarte, 
33 anos, de Esgueira e vendedor 
de pão em Lisboa; a sr.” D, Maria 
José Rebelo Branco, 33 anos, na- 
tural da Murtosa, esposa do bom 
caciense sr. Armando Rodrigues 
Branco, ausenies no Brasil; e a 
menina Deolinda Alexandre Pe- 
reira, colhe 20 primaveras, filha 
do bom angejense sr. Augusto 
dos Santos Pereira e de sua es- 
posa sr.* Maria das Dores Ale- 
xandre, residentes em Lisboa, 
—Em 5, a sr.* D. Felismina 

Pereira Duarte, 36 anos, esposa 
do sr. Clemente da Costa Duarte, 
de Cacía e benguistos industriais 
de padaria eu Leiria. 
—E em 8, o sr. Quilhermino 

Nogueira da Silva, 40 anos, de 
Angeja e vendedor de pão em 
Lisboa; a sr.º D. Maria da Silva 
Simões Teixeira, 49 anos, e seu 
filho sr. Manuel Simões Teixeira, 
laureado estudante, festeja 23 ani- 
versários no dia seguinte, esposa 
e filho do sr. António Nunes 

  

  

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
(2.º publicação) 

Dr. Alvaro Sampaio, Prest- 
dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faço público qu: SÍLVIO 
DE SOUSA MOREIRA, casado, | 
residente no Largo de S. Brás, 
freguesia da Glória, desta cidade, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizado a trasladar da sepultura 
n.º 345 do 2º leirão do Cemité- 
rio Sul, para a sepultura n.º 273 
do mesmo leirão e Cemitério, os 
restos mortais de sua mãe MA- 
RIA JOSÉ DE SOUSA, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pa- 
ra deduziren, querendo, perante 
esta Câmara, no prezo de VIN- 
TE DIAS, contados da data da 
2.º publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação referida, 

Findo este prazo, o pedido se- 
rá deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos, 
mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
O de Setembro de 1954. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 
  
  

| 6606-Não! 
  

É o sr. Manuel Sucena Miranda 
(o Brasileiro), o ervanário da Bor- 
ralha, que se encontra na sua pro: 
priedade, na Costa Nova, Rua 6, 
com o seu estabelecimento aberto, 
para atender os seus clientes, aos 

rins, males de pele, como equize- 
mas úmidos ou secos, feridas cró- 
unicas vu recentes, linha, colites 
secas, desurranjus intestinais, com 

o seu sortimento de ervas nacio- 
nais e estrangeiras. 

CHÁS 
“VITACURA! 

n.º 71.719, em Lisboa. 

Aparelhagem sonora 

ou qualquer cerimónia, 
Com dois alto falantes e discos 

dos mais modernos. 
Tratar com João Valente —-Ma- 

taduços. 

  

Nogueira, 1.º artilheiro da Armada, 
e de sua esposa sr.* D. Maria   Teixeira, de Cacía e benquisto 

industrial de padaria nas Caldas 
da Raínha. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

No dia 12 de Setembro findo, 
realizou-se na capela do Espírit 
Sautu, em Cacía, o casamento da 
menina Maria de Lcurdes de Aze: 
vedo Mateus, de 21 anos, filha do 
sr. Casimiro Mateus e de sua es- 
posa sr." Ana de Azevedo Nina, 
lavradores, desta freguesia, com o 
sr. Amãud'o Maria da Silva, de 22 
anos, empregado da Fábrica de 
Celulose, natural da freguesia e 
concelho de S. João da Pesqueira, 
filho ilegítimo da sr.” Maria do Ceu 
da Silva, residente em Lisboa. 

Foram padrinhos o avô da noiva 
sr. Manuel Mateus, de Cacia, e o 
sr. Manuel Antunes da Cruz, resi- 
dente em Lisboa. 

Ao nuvo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

BAPTIZADOS   posa do sr. Altino Henriques! 
Ferreira, nosso couterrâneo e ven-, 
dedor de pão naquela cidade.   No dia 12 de Setembro findo, 

foi baptizada na igreja de Cacía 
uma filhinha do sr. Jorge Nunes 

Emília Rodrigues Costa, do Cabeço 
e residentes na Cova da Piedade, 

A meófita, nascida em 16 de 
Junho último, recebeu o nome de 
Maria de Fátima Costa Nogueira, 
send» padrinhos o menino José 
Manuel Baptista Marques Rodri- 
gues, estudinte, de Sarrazola e 
residente em Estarreja com seus 
pais. e a sua irmã menina Maria, 
de Lonrdes Costa Nogueira. 

— Também no mesmo dia foi 
baptizado um filho do sr. Fernando 
de Sousa e de sua esposa sr.* 
Arlioda do Carmo da Silva, de 
Cacia. 

O neófito, nascido a 2 de Março 
último. recebeu o nome de Carlos 
Alberto Silva de Sousa, sendo 
padriuhos os seus tios sr. Adelino 

| Esteves da Eira e sua esposa sr. 
(Júlia do Carmo da Silva Esteves, 
de Cacia e laboriosos comerciantes 
em Lisboa, que aqui vieram. 

NADO MORTO 

No dia 28 deu à luz um nado 
  

morto a sr.* Deolinda Marques da 
Silva (a Péga), esposa do sr, Ma- 
nuel António Martins, empregado 
da Fábrica de Celulose, residentes 
em Cacia. 

que sofrem do estumago, figado, | 

«Vitacura» é o símbolo do seu 
registo, Registado e licenciado no 

Aluga-se para arraiais, bailes, 

Da Póvoa e Paço 
ANOS. —No dia 25 de Setembro, fez 

69 anos a sr. Maria da Conceição Angé- 
ilica da Silva, viúva do saudoso Manuel 
Marques da Silva, da Gândara do Paço. 

— Em 26, fez 31 anos o nosso amigo 
sr. Artur Pinto de Sousa, artista fundi- 
dor mecânico em Aveiro e residente no 
Paço. 
—E em 8 do corrente colhe 19 prima- 

veras q menina Maria Odete de Jesus 
Santos, filha do sr. Manuel Dias dos 
Santos e de sua esposa sr.* Angélica 
Dias dos Santos, proprietários do Paço. 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

' . 
De Taboeira 

ANOS. —No dia 30 de Setembro fez 
9 primaveras a menina Maria Emiha No- 
gueira de Oliveira, filha do sr. Manuel 
Marques de Oliveira Nunes, panificador 
em Lisboa, e de sua esposa sr.? Alberti- 
na Marques Nogueira. 
—E em 7 do corrente faz 30 anos a 

gr.* Leonilde Marques Carvalhal, esposa 
do sr. António Marques de Almeida, 
panificador em Lisboa. 

Muitas felicidades. —C, 
  

  

De azurva 
ANOS. —No dia 5 colhe 19 primave- 

ras a menina Maria das Neves Gonçalves 
Nunes, filha do sr. António Gonçalves 

lda Cruz e de sua esposa sr.* Mariaçda 
Luz Nunes, conceituados industriais de 
padaria em Alcabideche. 

As nossas felicitações. —C, 

  
  

(COMBOIOS EM CACIA 

Horário de partidas 
(Em vigor desde 2+5-1954) 

PARA O NORTE PARA O SUL 

0,10 Mestadorias | 0,32 Correio 
até V. N. Gaia] 7,21 Onibus   5,30 Correio 9,50 Onibus (cor.) 

6,43 Tramuei 11,08 Semi-directo 
8,28 Tramuei para Lisboa 
11,18 Tramuei 11,53 Tramuei 
13,03 Tramuei 15,47 Ombus, segue 
15,46 Onibus Lisboa via norte 
18,26 Tramuei 17,24 Iramuei 
21,15 Onibus (cor.) |18,59 Tramue: 

20,29 Tramuer 

Os combóios das 11,53, 17,24, 18,59 
e 20,29, que seguem para o Sul, termi- 
nam em Aveiro, dando o 3.º ligação ao 
rápido. 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,23 — Rápido (1,2 e 3.2 classes) 
17,31 — Foguete (1.º classe) 
240— +» ” 

  

PARA O SUL 

10,19 — Foguete (1.º classe) 
154 — + » 

19,39 — Rápido (1.2 e 3.2 classes) 

66; tal? Moto “Ariel 
Modelo 1948, em bom estado 

de conservação, Encontra-se na 
oficina de bicicletas de Autónio 
Joaquim Bencatel, R. Luís de Ca- 
imões — Cacía. (1) 

  

Carro de vacas 
Vende-se em bom estado. Tra- 

tar com Manuel Valente dos San 
tos — Póvoa. (42) 
    PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

    | 

  

ga SA 
“eoarses mos | CAVE fo | 

RODRIGUES PINHO 
& c.* 

Vila Nova de Gaia 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA        



a Cos 

Srasão & Oliveira, 50.5 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO 

AR MAZENISTAS. DE BICICLETAS 
Sempre aos mais baixos preços do mercado 

LE CACIA 
  

m—- Telefone 484 = Telegramas; FRAZOL 

Vendas a prestações desde 100800 mensais 

Rádios “Philips” - “Ponto Azul” - “Schaub” = Fogões eléctricos “Leão” = Discos com todas as músicas 
  

Tisá le iveir; Santos 
ANGEJA — Telet. 4 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e abudos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 
4 Gg E «RALEIGH. — 1. 770800 

E E É «ATLANTIC. 945800 
ç Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

  

    

. tan 

ks    
q ' Armando Crespo & 6.º 

R. do Crucifixo, LI6 à 124 

LISBOA — 'Telet, 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.'* 
Mecritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEEEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Josué Gencalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os lrabalhos da sua arte, 

  

die ga CP 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar, passou. À comichão desaparece como por encan- 
LÃ irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
wiada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Bemcia para todos os casos de eczetna humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Enoarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
dis Tornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 

sansneiras, taboleiros e o restante para padarias. 
Enearrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

ão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Ls. 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO -— Telet, 456 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

    

” cc 

biciomores LSACETS” 
HONRA DA INDÚSTRIA ALEMÃ 

Bonitos modelos para homem e senhora 
PREÇOS DESDE 5.850400 

Facilidades de pagamento 

Bicicletas e tudo para ciclismo 

Agenteem Aveiro: ARMAZENS VENEZA 
Rua Aires Barbosa, 93 (Junto à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telefone 209 

E CASA MENDES 

  

  

  

    

  

“A! Panificação 
CONSTRUTORA ABRANTES 

de LUÍS ABRANTES 
Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 

Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de lodos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação. 
Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A, Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado. 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
k. Coelho da Rocha, 85 B— Tel, 60858= LISBOA 

  

    

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

REPARAÇÕES — BOBINAGENS 
Rádio tlectro-Reparadora 

de IRCÍLIO COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Teletone 333 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

  

  

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e cívis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 

tPor cima da Esquadra) 
Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

    Sapataria Confiança 
Funerais Traslada- 

  

dos mais cões para Rua Vasco da Gama — CACÍA (1225) 

modestos todos os Grande sortido de calçado novo, de lodas as qualidades 
aos mais cemilérios e para todos os preços, para homem e senhora. 
luxuosos do País Modernos modelos para noivos. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. ' 

“A GONSTRUTORA” 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrae-- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Oficina de Fogo de artifício 
de — Josó Noares Calçado 

Tarei de Soulo—Vila da Feira 

  

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís icos fogos 
do ar, preso, aquático e lipo 
japonez, etc., etc, (239)
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